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Caratê muda rotina e comportamento de 

adolescentes em unidades socioeducativas

As aulas oferecem contato com filosofia que apresenta novos objetivos de vida, disciplina e ética
AS AULAS OFERECEM CONTATO COM FILOSOFIA QUE APRESENTA NOVOS OBJETIVOS DE VIDA, DISCIPLINA E ÉTICA. Projeto é desenvolvido com recursos do Fundo Estadual da Infância e da Adolescência.“São valores que ajudam na autoestima, além de ampliar a visão de mundo, promovendo saúde, educação e socialização”, comenta a secretária da Família, Fernanda Richa.
Aulas de caratê nas unidades de socioeducação e semiliberdade têm mudado não só a rotina dos  adolescentes internados, mas a forma com que os garotos e garotas se relacionam. O treino ocorre duas vezes por semana pelo projeto desenvolvido com recursos do Fundo Estadual da Infância e da Adolescência (FIA).

“É possível notar no comportamento dos meninos e meninas mais concentração, respeito, autocontrole e integração. É uma atividade que contribui tanto para o desenvolvimento físico, quanto metal”, afirma a secretária da Família e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa.
O projeto foi desenvolvido pela Associação Educacional de Desenvolvimento Humano e Social (Addes) e aprovado pelo Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (Cedca). As aulas de caratê oferecem aos adolescentes o contato com uma filosofia que apresenta novos objetivos de vida, disciplina e ética. “São valores que ajudam na autoestima, além de ampliar a visão de mundo, promovendo saúde, educação e socialização”, comenta Fernanda. 

REINSERÇÃO – A experiência tem demonstrado que práticas esportivas e culturais exercem  influência positiva no desenvolvimento dos adolescentes, no seu relacionamento dentro da unidade e em sua forma de olhar para o futuro. Os treinos do Karatê-Do tradicional criam condições para a reinserção social, de acordo com a coordenadora de Medidas Socioeducativas da Secretaria da Família, Claudia Foltran. 

“A hierarquia e a cortesia são princípios de difícil assimilação para uma parte dos adolescentes que cometeram atos inflacionais e passam pela experiência de internação em unidade socioeducativa. A prática do caratê tem contribuído de uma forma positiva nesse processo de socialização”, explica Claudia.

Para participar dos treinos os adolescentes ganharam quimonos e, em paralelo aos treinos físicos, reforçam os cinco princípios do caratê: esforço para a formação de um caráter saudável, fidelidade para com o verdadeiro caminho da razão, desenvolver a persistência e o esforço, respeito acima de tudo e conter o espírito de agressão destrutiva.
Os aproximadamente 200 adolescentes que participam do projeto estão nos Censes de Campo Mourão, Joana Richa (feminino), Laranjeiras do Sul, Paranavaí, São Francisco, Umuarama, e nas Casas de Semiliberdade de Curitiba e Joana Richa. Estão previstos exames de faixa para os que apresentarem rendimento técnico e também a participação no Campeonato Regional de Caratê Tradicional.

IMPOSTO DE RENDA – O projeto desenvolvido pela Addes para os Censes foi viabilizado por meio do Banco de Projetos do Fundo Estadual da Infância e da Adolescência (FIA). Empresas e pessoas físicas puderam doar parte do imposto de renda devido para o FIA beneficiando, o projeto, que contribui para a socialização de adolescentes internados nas unidades de socioeducação. Existem muitos outros projetos que podem ser concretizados da mesma forma.

Este ano, o prazo para doação vai até 27 de dezembro. Todos os recursos são aplicados em projetos voltados à promoção e desenvolvimento de crianças e adolescentes em todo o Estado. Pessoas físicas podem destinar até 6% do IR devido e empresas, 1%. 

Como aconteceu com o Projeto Karatê no Cense, o contribuinte pode decidir onde aplicar o recurso no Banco de Projetos. Assim cada cidadão pode ajudar a concretizar programas consultando a sua destinação e até acompanhando de perto a sua execução.
Para fazer a doação, basta acessar a página www.familia.pr.gov.br buscar o menu lateral e clicar em Fundo da Infância e Adolescência, Doe Fia, e seguir as instruções. Depois de cadastrado o número do CPF ou CNPJ, aparecerá a tela com as modalidades de repasses que poderão ser feitos. 

Selecionando a opção “Fia Estadual”, a doação irá para o Fundo da Infância e da Adolescência e deliberado pelo Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (Cedca), em parceria com a Secretaria da Família. Na opção “Banco de Projetos” o contribuinte pode escolher para qual proposta irá o seu repasse, entre os projetos e ações de organizações não governamentais e instituições aprovados pelo Cedca do Paraná. No link “Resumo do Projeto” há informações adicionais sobre as propostas.
Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em: http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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